J. KRISHNAMURTI

J. Krishnamurti foi um sábio de origem indiana, nascido em 1895  e  falecido em 1986, aos 90 anos de idade. Apresentando-se sem títulos universitários, Krishnamurti divulgou sua mensagem em todo o mundo, através de milhares de palestras, dezenas de livros e fitas para vídeo, onde expunha a sua experiência de homem religioso. 

Numa de suas viagens, em 1935, Krishnamurti esteve no Rio de Janeiro, onde foi fundada e existe até hoje a Instituição Cultural Krishnamurti. 

Em 1995, por ocasião do centenário de seu nascimento, especialistas  de diversas Universidades da Europa reuniram-se para estudar as implicações de seu ensinamento em Psicologia e Educação.
A “descoberta” de Krishnamurti
Em abril de 1909, com apenas treze anos, Krishnamurti foi "descoberto" por Charles W. Leadbeater, famoso membro da Sociedade Teosófica, na cidade de Adyar, na Índia. 

Após diversos encontros com o menino, Leadbeater viu que ele estava talhado para se tornar o ' Instrutor do Mundo ', acontecimento que vinha sendo aguardado pelos teosofistas.

Após dois anos, em 1911, foi fundada a “Ordem Internacional da Estrela do Oriente”, com Krishnamurti como chefe, tendo como objetivo reunir aqueles que acreditavam nesse acontecimento e preparar a opinião pública para o seu aparecimento, com a doação de diversas propriedades e somas em dinheiro.

Mas, aos 34 anos de idade, Krishnamurti dissolveu dramaticamente essa organização, declarando:

"Sustento que a Verdade é uma terra sem caminhos e que não podemos nos aproximar dela por nenhum caminho, nenhuma religião, nenhuma seita. Não quero seguidores. Só me preocupa uma coisa essencial: libertar o homem de todas as suas gaiolas".
Nessa ocasião (no ano de 1929), um repórter americano, considerando um ato espetacular dissolver uma organização com milhares de membros, perguntou-lhe: "quem se interessaria em escutá-lo, se você não quer seguidores?" 
K. respondeu:

— "Se houver apenas cinco pessoas que queiram escutar, que queiram viver, que tenham a face voltada para a eternidade, será o suficiente. De que servem milhares que não compreendem, completamente imbuídos de preconceitos, que não desejam o novo, mas preferem traduzi-lo ao gosto de seus egos estéreis, estáticos? Gostaria que todos os que queiram compreender fossem livres, não para me seguir, não para fazer de mim uma gaiola, que se torne uma religião, uma seita. Deverão estar livres de todos os temores, do medo da espiritualidade, do medo do amor, do medo da morte, do medo da própria vida".
A mensagem de Krishnamurti

"A mente humana é formada por memórias e seus movimentos, isto é, os pensamentos, que se projetam do passado para o futuro. Mas, sendo o pensamento algo sempre condicionado, já que é o mecanismo utilizado pelo desejo humano para perseguir o prazer e fugir da dor, segue-se  que ele não é o instrumento através do qual se pode encontrar a Realidade, o Desconhecido, o Atemporal".

Sobre o "eu"

"Não existe o Pensador como uma entidade separada dos pensamentos".

Esta é uma das tônicas do ensinamento de Krishnamurti, insistindo em que o "eu", como entidade separada dos pensamentos, é uma ficção criada pelo próprio pensamento com o fim de dar permanência a si mesmo.

"Só há pensamento, e o pensamento cria o Pensador; o pensamento dá forma ao pensador, como entidade separada, permanente. Vendo-se impermanente, num fluir constante, o pensamento gera o pensador como entidade permanente, separada e distinta dele próprio. Mas o que  existe é só o processo de pensamento; não há pensador separado do pensamento. O experimentar desta verdade é uma coisa  vital e não uma mera repetição de frases. Só há pensamentos, e não um pensador que produz pensamentos."

O autoconhecimento como começo da sabedoria

Para Krishnamurti, a mente humana, tal qual é conhecida, é uma máquina de pensar, registrar e dar  nomes e valores às experiências, fenômenos estes que ocorrem de forma extremamente veloz. Mas todo esse processo é condicionado à busca do prazer e fuga da dor, num mundo onde a única coisa permanente é a eterna mutação.

Ansiando por felicidade e permanência, essa mente cria a idéia de um "eu", como entidade separada da  memória, bem como dos movimentos desta através dos pensamentos. O "eu" assim concebido torna-se um julgador, um censor que controla, que reprime a si mesmo e aos outros, que resiste, recusa, aceita, e que visa a um ideal que não se encontra aqui e agora. 

Tudo isto é causador de angústia, pois gera o conflito entre o que é e o que deveria ser.  Desse modo, o ser humano é incapaz de ter percepção do momento e das coisas como são, pois ele não vê as coisas e sim o que ele pensa delas, através da memória e das experiências ali armazenadas.  

"Mas quando se percebe claramente, momento a momento, que não há entidade distinta, representada pelo Pensador, pelo disciplinador, então, só há pensamentos, processo de pensamento. O pensamento é reação da memória, da experiência, do passado... Só então pode haver uma vigilância passiva, sem pensador, um percebimento com completa ausência de julgamentos, condenação ou justificação."

Para Krishnamurti, o autoconhecimento é o começo da sabedoria. Ao perceber, momento a momento, os movimentos do "eu", ou seja, dos pensamentos, como setas dos desejos, sempre na direção de vantagens, prazeres, conforto, estabilidade, segurança e da auto-glorificação egoística, o indivíduo abandona a ilusão de ser um núcleo psicológico separado de seus atributos, tornando-se receptivo à percepção direta da Realidade, e passando a viver uma vida  sem conflitos, leve, criadora e livre do medo.
OBSERVAÇÕES: 
As citações são parte do livro "Reflexões sobre a Vida", de K., publicado pela Editora Pensamento.
Reuniões de estudo e apresentações de vídeos de J. Krishnamurti em São Paulo na Biblioteca Municipal Infanto-Juvenil Viriato Corrêa - Rua Sena Madureira, 298 – Informações F.  5573-7719 (Carlo/Laerte) - ENTRADA FRANCA
Maiores informações pelo site: http://www.krishnamurti.org.br/
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